
‘A Escola iniciou um diálogo que se tornou uma conversa’, diz Sérgio Pires

Luís Felipe Soares

▼ O audiovisual também en-
contra espaço na tradição
das escolas livres. O univer-
so do cinema e as possibili-
dades provenientes dele mo-
vimentam as ações da ELCV
(Escola Livre de Cinema e Ví-
deo). No ano em que com-
pleta dez anos de ativida-
des, o centro cultural busca
passar em suas aulas e ações
uma dinâmica que se asse-
melha à movimentação exis-
tente dentro de um grande
set cinematográfico.

Todas as ações ocorrem
em torno do curso de Forma-
ção, com duração de três
anos e grade curricular que
permite que o aluno possa
ter contato com as diversas
áreas existentes dentro do ci-
nema. “O objetivo central do
projeto é abrir um leque de
possibilidades para os alu-
nos”, explica Sérgio Pires,
coordenador da ELCV.

Os responsáveis buscam
encontrar uma cara para ca-
da turma e desenvolver ma-
neiras de explorar essas parti-
cularidades. Para isso, a esco-

lha de professores certos é
fundamental. Além de terem
uma boa didática, os convi-
dados para transmitir suas
experiências no mercado do
cinema (e não somente no
mercado do audiovisual)
têm a missão de provocar e
instigar os alunos e, até mes-
mo, a própria ELCV.

O canal aberto de diálogo
entre alunos, professores e
os responsáveis pela coorde-
nação do espaço tem sido
um dos diferenciais. “A rela-
ção tem sido positiva, desde
quando recebemos elogios e
até críticas. Isso também é
fruto da diversidade encon-
trada por aqui, desde em re-
lação à faixa etária até quan-
to à formação. A escola ini-
ciou um diálogo que hoje se
tornou uma conversa.”

Os trabalhos realizados pe-
la entidade estão prestes a se-
rem reunidos em DVDs espe-
ciais que devem estar dispo-
níveis em agosto, mês de ani-
versário da escola. A ELCV
funciona na Avenida Utinga,
136. Mais informações po-
dem ser adquiridas pelo tele-
fone 4997-2155. ▲

Sara Saar

São grandes as
perspectivas para
a ELT (Escola Li-
vre de Teatro), já
consolidada como
projeto de referên-

cia nacional. Dentro de 40
anos, diversas ações devem
ser realizadas, conforme proje-
ta a coordenadora pedagógica
Juliana Monteiro.

De forma geral, visa-se a
ampliação da escola, que ho-
je abraça o Teatro Conchita
de Moraes (Praça Rui Barbo-
sa, 12. Tel.: 4996-2164). “Ve-
jo três salas de teatro em dife-
rentes formatos: um palco ita-
liano, mais tradicional, uma
arena e um galpão vazio com
arquibancadas retráteis”, enu-
mera. Servirão como palcos
de exercícios para os aprendi-
zes e palcos de mostras para
a população.

Concluída a expansão, os
processos seletivos serão me-
nos angustiantes para os mes-
tres, que poderão escolher nú-
mero maior de candidatos. Ho-
je, cerca de 40% dos inscritos
conseguem vagas entre os di-
versos núcleos: formação de
ator, direção, dramaturgia, tea-
tro laboratório, interpretação,
máscara teatral e pedagogia.

É recorrente jovens de dife-
rentes Estados se inscreverem.
Exemplo é a piauiense Aila Ro-
drigues, 28 anos, que concluiu
o Núcleo de Formação 11, no
ano passado. O estímulo à au-
tonomia artística, uma das pro-
postas pedagógicas, foi decisi-
vo para ela. “Antes, se pedis-
sem para criar uma cena, não
sabia por onde começar. Hoje,

posso partir de vários lugares”,
declara a jovem.

Na busca de um diálogo
mais horizontal, aprendizes e
orientadores igualam-se na po-
sição de pesquisadores da arte.
“Esse princípio foi importante
porque me deu voz. Pude ex-
pressar coisas que eu nem sa-
bia que tinha, instigada pelos
mestres”, conta a atriz.

Nos últimos anos, os aprendi-
zes – que têm em média 25
anos – chegam na escola sem
experiência ou com algum con-
tato, na intenção de amadure-
cer. Na ELT, os conteúdos são
mobilizados de acordo com o
repertório dos mestres e o per-
fil de cada turma. Outras proje-
ções citadas pela coordenadora
envolvem: promoção de festi-
vais, intercâmbio entre escolas
de teatro do Estado e inserção
cada vez maior de munícipes
na ELT enquanto espectadores.

Demanda deste crescimen-
to será a contratação de mes-
tres, cujo perfil é delineado pe-

la vontade de compartilhar ex-
periências e pela execução tea-
tral para além da ELT. En-
quanto espaço que fomenta a
provocação, a escola avançou
desde a sua criação em 1990.
“O ponto é não estacionar,
não se acomodar em modelos
e formas que engessam, prin-
cipalmente por se tratar do
teatro, uma arte tão efême-
ra”, posiciona-se Juliana.

Reflexo deste avanço é a in-
fluência que exerce pelo Brasil
afora, servindo de exemplo pa-
ra experiências como o Galpão
Cine-Horto, de Minas Gerais;
a Escola Livre, de Florianópo-
lis; e a São Paulo Escola de
Teatro, na Capital.

Na ELT, a dimensão profissio-
nal acompanha a dimensão hu-
mana. “Refletimos sobre a ma-
neira do ator criar, olhar para o
mundo e se expressar. Qual-
quer criação fala da relação do
ser humano com o mundo. Não
haveria possibilidade de desvin-
cular isso”, defende. ▲

Escola Livre de Teatro
é referência nacional

Jovens de diferentes estados participam da seleção

Atividades apresentam
possibilidades do cinema

Entre as ações, Juliana Monteiro projeta a ampliação do espaço físico
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